
O Feiticeiro[image: ]


Sumário

Página do Título

1 O Despertar do Poder

2 Alianças Inesperadas

3 Fantasmas do Passado

4 A Aliança em Risco

5 No Coração da Inquisição

6 Chamas da Revolta

7 O Custo da Liberdade

8 Luz na Escuridão

9 O Grande Confronto

10 O Sacrifício Necessário

11 Ecos do Passado

12 A Tempestade se Aproxima

13 O Último Refúgio

14 A Batalha de Vespera

15 O Legado da Magia

16 Novos Começos

17 A Luz que Persiste

18 O Caminho à Frente

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

1
O Despertar do Poder
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1.1 O ritual que revela habilidades ocultas

Quando o sol se afundou por trás das torres de Vespera, e as sombras se estenderam como línguas de fumaça sobre os mármores da Sala das Vinte e Quatro Velas, Lívia sentiu o ar pesar-se não com o vazio, mas com a expectativa de algo que já havia sido escrito no seu sangue. Cada inspiração sua ecoava nas paredes gravadas com sinais esquecidos, traçados por dedos que haviam se desfeito há mais tempo do que a memória das pedras. O aroma de sândalo e mirra subia em espirais lentas, fundindo-se ao cheiro metálico do sangue antigo que manchava as lajes do altar, testemunha muda de rituais que nunca foram registrados, apenas sentidos. Ela não sabia se era o pânico que acelerava seu coração ou a lembrança de algo que nunca deixara de habitar seu peito.

As vestes de linho branco, costuradas com fios prateados que só brilhavam sob a luz tremula das velas, apertavam-lhe os ombros como correntes disfarçadas de reverência. Ao redor, os Mestres permaneciam imóveis, olhares vazios, rostos sem expressão — estátuas de cera que guardavam segredos que nem ousavam respirar. Nenhum deles falava. Nenhum deles ousava mover-se. Apenas a voz da Anciã, envolta em tecidos púrpura e prata, rompeu o silêncio não com sons, mas com palavras que penetraram sua mente como raízes em terra seca: “A magia não é dom. É herança. E toda herança exige pagamento.”

Quando a coroa de cristal vermelho tocou sua fronte, Lívia sentiu o calor não como queima, mas como invasão — uma corrente suave como o vento entre folhas secas, poderosa como o oceano ao despedaçar rochas. Seus olhos abriram-se sem ordem, e o mundo se transformou. As sombras ganharam textura, os sons assumiram cores — o respiro dos Mestres tornou-se um verde esverdeado, o zumbido das velas, um amarelo ardente. Pela primeira vez, ela viu a magia não como lenda contada às crianças antes do sono, mas como entidade viva, pulsante, faminta.

Uma lágrima deslizou pelo seu rosto, quente como metal derretido. Não era dor. Era reconhecimento. Era o choque de lembrar algo que nunca havia perdido. O cristal em sua testa irrompeu em luz dourada, e um raio estilhaçou-se no ar, iluminando os símbolos nas paredes que agora se contorciam como serpentes vivas. Um grito ecoou — não dela, mas de um dos Mestres. Ele recuou, trêmulo, como quem avistara um fantasma invisível aos outros.

No mesmo instante, o chão tremera. Uma fenda abriu-se aos pés do altar, negra como boca de abismo. De dentro, algo chamava — não com palavras, mas com um calor que sabia a sangue e terra molhada. Lívia queria fugir. Queria gritar. Mas seu corpo estava preso entre fascínio e terror. A magia não estava apenas dentro dela. Estava viva. E ela sabia.

Quando a Anciã retirou a coroa, a luz apagou-se. O silêncio retornou, mais denso ainda. Os Mestres retomaram o ar, mas agora com olhares diferentes. Não de admiração. De medo. De reconhecimento — o tipo que sabe que uma ameaça acabou de nascer. Lívia caiu de joelhos, as mãos trêmulas contra o mármore frio. O ritual havia terminado. O despertar, não.

No corredor escuro que levava à sua cela, ela ouviu passos atrás — rápidos, discretos, inevitáveis. Alguém a seguia. Alguém que também tinha visto o que aconteceu. E alguém assim não podia ficar vivo por muito tempo.

1.2 A sombra da Inquisição se aproxima rapidamente

A noite em Vespera não era mera ausência de luz, era um organismo vivo que respirava entre os becos, onde cada recanto guardava sussurros proibidos e cada brisa carregava nomes que a língua recusava pronunciar. Lívia avançava com os pés quase a deslizar sobre o chão, como se o pavimento pudesse tremer e revelar seu rastro. Seu coração batia sem som, um tambor mudo que marcava o intervalo entre um passo e o próximo, enquanto atrás dela, o eco de botas firmes se aproximava — não por acaso, não por casualidade, mas como um fio que se enrola lentamente ao redor do pescoço, apertando sem tocar.

Ele estava ali. Victor. Não à sua frente, não ainda, mas presente como o gosto de metal na boca após uma chuva de verão — indiscutível, inevitável. Ela o vira antes, distante, na praça da catedral, imóvel entre os guardas da Inquisição, sua vara de cristal vermelho reluzindo sob os últimos raios do sol, como se fosse uma ferida aberta no céu. Naquele instante, ele não a olhara. Mas agora, ela sentia seus olhos sobre ela — mesmo sem vê lo. Era uma pressão constante, um véu invisível que cobria suas costas, um peso que a fazia duvidar se ainda respirava por vontade própria ou apenas por concessão forçada.

Lívia lembrava da magia como algo puro, algo nascido das canções infantis junto às velas da capela, das luzes que dançavam nas paredes como borboletas de fogo. Mas aquilo morreu quando viu as chamas devorarem a casa dos Arvel, quando os gritos se transformaram em cinzas e os livros antigos viraram fumaça negra no ar. Victor não era apenas um inquisidor. Era a lei que matava a alma. E ele sabia. Sabia que ela era diferente. Sabia que ela havia usado o poder sem pedir licença. E isso a tornava mais perigosa do que todos os outros juntos.

Num beco abandonado, ela parou. O ar pareceu congelar. Um gato preto saltou de um muro envelhecido e desapareceu entre sombras que não deveriam existir tão profundas. Ela tocou o pendente sob sua capa — o símbolo do ritual que a revelou, agora seu único amuleto contra o medo. A magia dentro dela tremia, não por pavor, mas por ira. Porque agora compreendia: a beleza dos encantamentos não era um dom, era uma armadilha. Cada gesto, cada palavra, cada respiração carregada de poder podia ser usada para condená-la.

— Ela está aqui — disse uma voz atrás dela, baixa, gelada. Não era Victor. Mas ele estava por perto. Ela não precisava virar para saber disso.

Ela correu. Não com desespero, mas com precisão. Cada movimento calculado, cada sombra aproveitada como escudo. As lanternas dos guardas se acenderam ao longe, lançando luzes amareladas que cortavam o escuro como lâminas. Ela sabia que não conseguia fugir para sempre. Mas não precisava fugir sozinha. Precisava apenas sobreviver até encontrar Rodrigo. Até descobrir se a magia podia ser mais do que uma sentença.

No topo de um telhado, enquanto o vento levantava os fios soltos de seu cabelo, Lívia olhou para trás. Uma única figura estava na estrada abaixo, imóvel, envolta em negro e dourado. Victor levantou a vara. O cristal vermelho brilhou — não em luz, mas em chamada. Como se tivesse sentido seu pulso. Como se soubesse exatamente onde ela estava.

Ela apertou o pendente com força. O medo não desapareceu. Mas dentro dele, algo novo crescia: uma determinação tão silenciosa quanto a própria sombra que a cercava.

1.3 A fuga angustiante de Lívia para a liberdade

A noite em Vespera não conhecia repouso. Sussurros deslizavam pelas calçadas tortas como serpentes sob pedras úmidas, e cada sombra parecia respirar com a mesma agitação que lhe comprimia o peito. Ela corria sem voltar os olhos, mas o passado a perseguia como um véu pesado, costurado com velas apagadas, juramentos desfeitos e mãos que a seguraram com força demais no ritual, enquanto ela gritava sem som.

As ruas estreitas devoravam seus passos, os muros de pedra escorregadia sussurravam nomes proibidos que ela não tinha coragem de pronunciar. Cada esquina era uma armadilha, cada janela fechada um olhar que podia decifrá-la. O cheiro de chuva fria misturava-se ao de fumaça distante — lembrança de casas reduzidas a cinzas e livros consumidos pelas chamas. Seus pés descalços sangravam, mas a dor era apenas um eco; o verdadeiro fardo estava dentro: o medo de ser encontrada, o pânico de ser aquilo que os outros temiam, e por fim, o murmúrio persistente de algo novo — uma centelha que não se apagara.

Quando os passos ressoaram atrás, não parou. Não chorou. Não rezou. Apenas aumentou o ritmo, como se pudesse enganar o próprio tempo. Os guardas da Inquisição gritavam nomes que não eram seus, mas ela sabia: já tinham seu rosto gravado nas mentes. O brilho avermelhado das tochas iluminava o chão à sua frente como um caminho de cinzas. Um portal entre o que fora e o que viria a ser. Ela sentiu a magia agitar-se na ponta dos dedos, tímida, quase insegura, mas ali — viva, como um pulso secreto batendo contra as costelas.

No beco onde o ar cessou de se mover, Lívia curvou-se sobre si mesma, a mão pressionada contra a parede fria. Respirou fundo e viu as estrelas através das fendas da cidade. Não eram luzes de esperança. Eram testemunhas. Silenciosas. Indiferentes. Mas haviam visto tudo. E talvez, por isso, fossem suficientes. Um fio fino de energia escapou dela, invisível aos olhos humanos, mas claro para as sombras que dançavam entre as lajes — algo antigo, algo esquecido, algo que reconhecia nela uma alma igual.

Uma porta abriu-se em silêncio à sua direita. Sem rancor, sem convite. Apenas um vão escuro, oferecido como se já tivesse sido esperado. Ela hesitou apenas um segundo — tempo suficiente para sentir o ar gelado que saía dali, tempo suficiente para ouvir a voz do pai dizer: "O poder não te salva, filha. Só te faz mais visível." Mas depois pensou no ritual, no rosto da mulher que lhe entregou o pendente antes de desaparecer, nos olhos do garoto que morreu tentando protegê-la.

Ela entrou.

O portal fechou-se atrás dela sem som. Nenhuma tracejada de luz permaneceu no beco. Apenas o eco dos passos dos guardas, que pararam ali, confusos, olhando para a parede lisa como se algo tivesse se esvaído do mundo.

Dentro, era tudo escuridão e calor. E um murmúrio — não de vozes, mas de memórias vivas, como se os muros recordassem quem havia passado por ali antes. Lívia caiu de joelhos, não por fraqueza, mas por reconhecimento. A magia não era só poder. Era herança. Era dor. Era resistência em forma de ar e fogo e sangue antigo. Ela segurou o pendente entre as mãos trêmulas e sentiu-o pulsar, como se respondesse ao seu coração.

No exterior, os sinos da catedral começaram a tocar — sinal de alerta. Alguém havia fugido. Alguém havia desaparecido. Mas naquele lugar além das paredes, onde as luzes da Inquisição não chegavam, Lívia finalmente deixou escapar um suspiro. Não de alívio. De decisão.

Ela não estava mais fugindo da Inquisição.

Ela estava indo ao encontro do que realmente era.
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Alianças Inesperadas
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2.1 O encontro decisivo com Rodrigo, o rebelde

A noite em Vespera não era apenas escura, era um peso que se arrastava pelas ruas, uma respiração lenta e sufocante que engolia os sons antes que eles chegassem aos ouvidos. Cada sombra parecia viver por si, cada beco guardava histórias que ninguém ousava contar. Lívia avançava com os pés quase flutuando sobre as pedras molhadas, a capa de runes pressionada contra o peito como se pudesse conter o tremor que não conseguia silenciar. O ritual havia desvelado algo que não deveria existir — e agora, a Inquisição percorria as vielas como cães de caça, farejando o calor da magia que latejava dentro dela. A força que dormia em seu sangue agora ardia como uma chama sem fumaça, e o medo era o único companheiro que nunca a abandonara.

Num cruzamento onde as lanternas de óleo tremulavam como se tivessem medo de iluminar o caminho, ela o viu. Um homem alto, magro, de jaqueta de couro gasto e olhos que não evitavam a escuridão, mas a acolhiam como se fosse sua própria sombra. Ele segurava uma besta baixa, mas não a apontava para ela. Olhava para a parede atrás, onde um símbolo pintado com carvão — uma mão aberta sobre um sol partido — ainda brilhava, fresco como sangue recém-seco. Era o sinal dos Rebeldes. Ela o reconheceu. Tinha visto-o em murais escondidos, em cartazes rasgados, em sussurros de crianças que aprendiam a temer antes mesmo de compreender o que significava.

Ele virou devagar. Não sorriu. Não ameaçou. Só disse: “Você não é daqui.” A frase não era pergunta, era sentença. Lívia encostou a mão no pendente sob a capa, aquecendo-se com o calor que já não conseguia controlar. “Ninguém é daqui”, respondeu ela, com voz baixa como o vento entre os telhados. “Somos apenas os que ficaram.”

Ele fez um gesto imperceptível com a cabeça, como quem avalia um risco. “Eles vão te matar por causa do que és. Mas você ainda está viva. Isso significa que você sabe correr.” Ele hesitou, então acrescentou: “Correr não salva ninguém.”

Lívia sentiu o peso da verdade. Tinha fugido desde o altar do ritual, sem rumo, sem plano. Acreditava que sua força era suficiente para sobreviver sozinha. Mas agora, naquela rua onde até os pássaros callavam, percebia que a solidão era uma prisão mais lenta do que as celas da Inquisição. O homem continuou: “Se quiser viver, precisa de mais do que medo. Precisa de alguém que saiba onde esconder-se quando as chamas chegarem.”

Um farol distante piscou — um sinal de alerta. Os guardas da Inquisição estavam perto. As botas ecoavam nas ruas próximas, ritmo metálico e inconfundível. Rodrigo esticou a mão, não para agarrá-la, mas para indicar um túnel atrás da taberna abandonada. “Vem.”

Ela vacilou. Confiar era um gesto tão perigoso quanto usar magia em público. Mas também era a única forma de deixar de ser caçada. O silêncio entre eles cresceu, grosso como fumaça. Ele não insistiu. Apenas esperou, como se já soubesse que ela teria de escolher.

Quando ela se moveu, ele caminhou ao lado dela, sem tocar, sem falar. A passagem era estreita, úmida, cheirando a terra e metal enferrujado. No fundo, uma porta de ferro, mal aberta. Lá dentro, ouviu-se o som suave de alguém cantando uma canção antiga — uma canção proibida.

Naquele instante, Lívia entendeu: ele não era apenas um rebelde. Era um espelho do que ela poderia ser se deixasse de fugir e passasse a lutar. E a luta não começava com feitiços, mas com coragem de olhar nos olhos de alguém que também tinha perdido tudo — e ainda assim continuava.

Quando ela olhou para trás, ele já estava no limiar da porta, com a besta na mão e os olhos fixos nela. “Agora você sabe”, disse ele. “A magia só é livre quando alguém decide compartilhá-la.”

2.2 Desconfiança entre aliados em tempos de crise

A noite desceu sobre Vespera como um véu de cinza úmida, e cada sombra parecia respirar com a mesma insegurança que habitava os peitos de Lívia e Rodrigo. Caminhavam juntos, mas entre eles corria um abismo silencioso, mais profundo que os túneis sob a cidade e mais gelado que o aço das lâminas da Inquisição.

Lívia sentia o peso do olhar dele sobre si — não de curiosidade, mas de acusação. Cada movimento seu, cada hesitação antes de falar, era examinado como se fosse um sinal oculto de traição. Ela recordava o rosto do padre que a entregara no ritual, a voz suave que prometera abrigo antes de entregar seu nome às autoridades. Aquilo não era apenas medo. Era memória. E agora, mesmo diante de um inimigo comum, temia que Rodrigo fosse mais um que usaria sua confiança como gatilho.

Ele, por sua vez, não conseguia apagar da mente a imagem dela, imóvel junto ao altar, quando as chamas subiram sem tocar sua pele. Não havia explicações plausíveis para aquilo. Nenhum feiticeiro comum resistia ao fogo sagrado sem canto nem sangue. E se ela fosse uma espiã? Se tudo — a fuga, a aliança, até os sussurros de resistência que trocavam — fosse parte de um jogo maior, urdido pelos altos escalões da Inquisição para localizar os rebeldes?

— Você já matou alguém, Lívia? — perguntou ele de repente, sem virar-se. A pergunta caiu como uma pedra em água parada.

Ela ficou em silêncio por três batidas do coração. Depois respondeu com voz calma, quase ausente:

— Já vi gente morrer por minha causa. Não foi intencional. Mas não há diferença entre quem mata e quem permite.

Ele parou. A luz do último candeeiro nas ruínas iluminou metade do rosto dele, deixando o resto em trevas. Quando voltou a andar, o passo era mais lento, mais pesado.

Naquela noite, enquanto ele vigiava a entrada da cabana onde se escondiam, Lívia sentou-se ao pé da parede e deixou que seus pensamentos fluíssem como água escorrendo por fissuras antigas. Recordou seu pai dizendo, antes de ser levado: “A confiança é o último feitiço que os oprimidos ainda podem lançar. Mas também é o mais fácil de quebrar.” Ela havia esquecido aquilo. Agora, as palavras voltavam com a dor de uma ferida reaberta.

Do outro lado da sala, Rodrigo encostou-se à janela quebrada, os dedos crispados na alça da besta. Ele pensava na garota que abandonara na praça do mercado, depois que ela revelara conhecer seu nome verdadeiro. O terror nos olhos dela antes de desaparecer no beco. Será que Lívia também sabia? Teria sido ela quem entregara aquele nome? Ou estava só assustada demais para dizer algo que pudesse salvar alguém?

Ao amanhecer, quando os raios dourados rasgaram as nuvens escuras, nenhum dos dois falou. Mas quando Lívia pegou sua bolsa para partir, encontrou uma pequena pílula envolta em tecido — a mesma que ele usava para enganar os sentinelas. Não havia nota. Apenas aquele gesto mudo, tão frágil quanto uma raiz brotando num terreno calcinado.

Elas n


2.3 Um plano audacioso para escapar da opressão
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